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e o Infanfe D. fienrique 
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Um dos maiores cidadãos do mundo: 

Por J. JUSIrINO 

,r[-'M 196o, Portugal vai comemorar o V centenário da 
morte do Infante D. Henrique, o príncipe filho de 
D. João I e da Rainha D. Filipa, a cuja prole Ca-

mões chamou «ínclita geração, altos ínfantesn. 
Governador da Ordem de Cristo, o Infante fundou 

em Sagres uma escola prática de navegação e deu início 
à maior empresa, epopeia se . lhe chama justamente, não 
só da nossa História, mas da História Universal, a epo-
peia dos descobrimentos que se realizou ao longo de quase 
um século. 

Só com grande elevação de alma, é possível sentir 
toda a magnitude de uma missão que a Providência atri-
buiu ao pequeno reino que era então Portugal., Quem se 
debruça atento sobre a crónica da sua existência, sente-se 
tentado a crer que ele foi criado por desígnios do Altís-
simo para levar ao Mundo a Mensagem de Cristo. Não 
faltam com efeito, desde os primórdios da nossa existên-
cia, como nação independente, as manifestações de viva 
fé em Deus dos seus Reis e guerreiros e a menção de mi-
lagres acompanha o desenrolar da vida do País, talhado 
a golpes de montante, como é costume dizer, por tão pou-
cos contra tantos. 

Já no reinado de D. Diniz, Portugal começa a dar os 
primeiros passos para a expansão ultramarina com a 
construção de naus e admite-se que no reinado seguinte 
( D. Afonso IV) as nossas caravelas já tinham visitado 
as ilhas da Madeira e Porto Santo, cujo descobrimento 
as crónicas fixam, digamos oficialmente, em 1418. 

Seja como for, é com o Infante D. Henrique que a 
epopeia dos descobrimentos verdadeiramente começa, num 
plano tão grandioso e com tal ínteligência e ânimo exe 

PEQU4NOS NADAS 
AS terras não se tornam so-

mente atraentes por pos-
suirem grandes monu-

mentos, lindas paisagens, rico 
repositório de artesanato, etc. 
Possuem encantos, também, 

por uns pequenos nadas... 
Não há em mim cegueira 

quanto à minha modesta apre-
ciação a qualquer progresso, 
sem curar de saber, obseca-
damente, das entidades que 
o realizam. 
Não me poderia considerar 

bom cidadão se não desse 
rumo, quanto possível justo, 
aos meus aplausos ao que é 
bom 1 
Aqui estou, pois, dentro 

deste critério, a aplaudir a 
Camara de Barcelos, pelos 
consertos que está a realizar, 
economicamente, na pavimen-
tação de algumas ruas 1 
O aproveitamento da can-

taria, nos passeios, que se ve-
rifica no Campo S. José, me-
rece a aprovação de todos. 

(Continua na página 3) 

E é de aconselhar que se 
proceda a consertar, também, 
os passeios em que impera o 
cimento, visto sue têm cila-
das, maxime em dias de chu-
va, para os pedrestes 1 
Também merece alguma 

atenção para evitar os demo-
rados lixos que se vêem ao 
longo do muro, lado sul, das 
trazeiras das casas da rua 
S., José, atrás da Praça. E um 
implicante cano de esgoto a 
verter imundície! 
A antiga rua de S. Bento, 

tão desprezada, e em que vive 
um razoável aglomerado popu-
lacional, nos dias de chuva 
torna-se intransitável. Atre-
vidamente lembro que uma 
correcção com saibro ( que o 
meu falecido Amigo Arqui-
tecto Marques da Silva dizia 
ser « cimento de Barcelos ,,) 
podia melhorar o panora-
ma... 

Nisto não tenho assomos 
de critico e nem vislumbres 
de vaidade 1 
Amen 1 

R. soucasaux 
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Homenagem ao Comendador 

Paulo Pelisberto  
0 nome deste ilustre bar-

celense não poderá ser es-
quecido pelos seus conterrâ-
neos e, muito menos, pelas 
Casas de Assistência de 
Barcelos, a quem o ilustre 
Comendador Paulo Felisberto 
largamente beneficiou. 
Por isso mesmo, foi envia-

da pela Santa Casa da Mise-
ricórdía uma circular a várias 
entidades para sugerir o mo-
das faciendi de urna justís-
sima homenagem a tão notá-
vel benemérito de Barcelos. 

Consta-nos que a Santa 
Casa da Misericórdia, o Re-
colhimento do Menino Deus 
e a Câmara Municipal se en-
carregarão de erigir um Mo-
numento de consagração a 
Paulo Felísberto. 
Referir-nos-emos, em bre-

ve, a este facto. - 

— o---

Casa do Mi-nho 
Do nosso prezado Amigo 

e assinante Snr. Dr. Manuel 
Luís Aviz de Brito, barcelen-
se muito ilustre, recebemos 
uma carta em que solicita a 
nossa colaboração, através 
do jornal de Barcelos, para 
os interesses e desenvolvi-
mento da CASA DO MINHO 
que é, sem dúvida, uma insti-
tuição digna dos maiores elo-
gios pela obra de propaganda 
regionalista que, desde sem-
pre, vem fazendo à nossa 
encantadora Província do Mi-
nho. Este nosso ilustre Aml-
go está interessado em de-
senvolver, dentro da área de 
Barcelos, conjuntamente com 
outros sócios da Casa do 
Minho, uma intensa campa-
nha de propaganda e adesões 
das pessoas mais gradas para 
fazerem parte desta presti-
giosa instituição. 
jornal de Barcelos, sem-

pre atento aos problemas de 
interesse regional, põe as 
suas colunas inteiramente ã 
disposição do Snr. Dr. Aviz 
de Brito. 

.—o— 

formódo de Serviço 
No próximo domingo, está 

de serviço permanente a Far-
mácia ANTERO DE FARIA, 
no Largo do Dr. Martins 
Lima. 

carfo dum pai a um filho 
Por DR. FERREIRA DORROSO 

MEU FILHO 

CONTINUANDO a responder à tua carta sobre a 
existência de Deus, assunto que a meu ver não 
tem, nem necessita de discussão, tão evidente se 
apresenta à nossa Razão, para terminar desejava 

que me respondesses apenas ao seguinte: é ou não o lio-
mem um ser inteligente, activo e livre ? Quem lhe deu a 
inteligência, a vontade e a liberdade e para quê? Só podia 
ser um Ente dotado de inteligência, vontade e liberdade 
absolutas— com determinada finalidade. Só Deus, por-
tanto, que criou o homem à sua imagem e semelhança 
com a diferença que estes atributos no homem são limí-
tados e em Deus ilimitados e nunca a matéria, porque 
ninguém pode dar aquilo que não tem. 

E, segundo a tua maneira de ver, como explicas que 
parte da matéria seja inerte e a outra parte dinâmica ? 
Porque não é toda animada ou inerte, se tudo é matéria? 
Como explicas o mistério da reprodução que de duas cé-
lulas animais de sexos diferentes saiam sexos desde os 
mais microscópicos até ao homem? Quem criou as leis 
que regulam a constituição e movimentos dos átomos e 
dos astros? Se há leis, há necessàriamente um legisla-
dor, quem é ? 

Vejamos finalmente o que diz Gilberto Amado, um 
dos espíritos mais ilustres do Brasil hodierno:—«Ã Ciên-
cia não pode explicar Deus, porque a parte não pode ex-
plicar o todo, mas assim como na mais invisível partícula 
da matéria estão elementos de todas as energias do Cos-
mos, assim na Ciência também Deus deve estar. E,se ela 
não nos pode explicar Deus, também não pode negá-lo». 

Com respeito à confissão se o sacerdote é o represen-
tante de Deus e é também pecador, conhece bem a gravi-
dade do pecado e perdoa, porque Deus também perdoa 

(Continua na página 2) 

As Louças de Barcelos 

XII 

«Onde, ainda, a Arte Popular ia mantendo uma pureza de linhas 

e frescura de formas, era na tosca cerâmica de Barcelos 

AO podemos concordar com esta propaganda que se 
fez das nossas louças pelas Festas das Cruzes. Então 
as Louças de Barcelos, são as toscas? As louças 
toscas são as que têm pureza de linhas e frescura 

de formas? Infelizmente em Barcelos fabricam-se muitas lou-
ças toscas, mas para vergonha e miséria da nossa indústria. 
São a sua degenerescência. Nada de confusões. 

As Louças de Barcelos, não são as toscas. São, na maio-
ria dos casos trabalhadas sob concepções primitivas, mas 
sempre de contornos bem delineados, proporções equilibradas 
e acabamento cuidado e cheias de graça e vigor. Podem ter 
decorações ingénuas, e tem-nas muitas vezes, mas revelam 
sempre fino gosto. 

Joaquim de Vasconcelos, falando do nosso barrista, diz-
-nos assim: « possui em alto grau o sentimento da forma, o 
que em teoria de arte se chama euritmia das linhas. Isto não 
se aprende, nem se pode ensinar; é uma aptidão tradicional 
que se desenvolve insensivelmente numa indústria quando en-
contra um meio favorável; é .um trabalho milenário, e por 
conseguinte dum incalculável valor, contanto que uma socie-
dade cultivada saiba utilizá-lo. 0 sentimento da forma é ge-
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Carta dum pai a um filho 
(Continuação da página 1) 

por muito,grave que seja o pecado com a condição dum 
sincero arrependimento e a firme resolução de nunca 
mais cometermos este pecado e, até se for „possível, reme-
diar o mal que ele causou. 

Mas se tivermos qualquer escrúpulo em confessarmo-
-nos ao sacerdote (escrúpulo que deve existir quando 
cometemos a falta e não quando a confessamos), porque 
não havemos, pelo menos, de confessarmo-nos ao próprio 
Deus, pedindo-Lhe perdão e a graça divina para nunca 
mais O ofendermos? Façamos todos os dias o exame de 
consciência e imploremos de Deus o perdão para as faltas 
cometidas, acompanhado dum sincero arrependimento. 
Não vejo inconveniente nisso, pelo contrário, a ndssa 
consciência retomaria a tranquilidade e sentir-nas-íamos 
mais fortes, melhor dispostos e a vida tornar-se-ia mais 
alegre com manifesto desejo de viver. 

O padre nunca perdoa, dizes. Não é verdade. Eu te-
nho ajoelhado muitas vezes a seus pés e nunca me le-
vantei sem o perdão. Digo mais, estranho, por vezes, a 
benevolência nas sanções, porque a uma falta não pode 
deixar de corresponder sempre uma sanção que variará 
com ela. O próprio pai não pode perdoar uma falta que 
se comete várias vezes, se reconhecer que o filho não pro-
cura corrígír-se, contudo está sempre disposto a perdoar. 

A penitência ( castigo como impròpriamente lhe cha-
mas) pouco ou nada tem com a falta, que muitas vezes 
pode não ter remédio, o seu objectivo não é, portanto, re-
mediar, mas criar em nós estímulo, disposição de espírito 
para a não repetirmos. Dizes que só perdoa aquele que 
nos tem amor. Sim, também digo que só perdoa aquele 
que nos tem amor. Que maiores provas de amor nos po 
deria dar o Filho do Homem, ou Deus feito Homem que 
sofreu e morreu por nós, para nos salvar, depois' de ter 
espalhado o Amor entre os homens, dizendo: «Ama a 
Deus teu Criador sobre todas as coisas e ao próximo como 
a ti mesmo». Já reflectiste sobre este mandamento que 
engloba, por assim dizer, toda a doutrina cristã? Que 
mais seria necessário para que a Humanidade fosse e seja 
feliz? Jamais haveria miséria, ódio, lutas, etc. A Terra 
seria então um paraíso. 

Sobre este assunto ponho por hoje fim, julgando ter-
-te esclarecido suficientemente para que, reflectindo um 
pouco, a tua razão te tire da dúvida e te mostre a Verda-
de: — Deus existe; a alma é imortal, porque, sendo uma 
substância espiritual, é simples e por isso indecomponí-
vel; o homem deve amar a Deus e o seu semelhante, seu 
irmão em Cristo; reagir contra as más tendências e domi-
nar os maus pensamentos para que'não seja um simples 
autómato. Para isso Deus dotou o homem de raciocínio 
para distinguir o bem do mal e de vontade para evitar o 
mal e seguir o bem, que lhe indica a consciência moral. 
É precisamente desta maneira que o homem se aproxima 
de Deus e sente, ou antes, pressente Deus. 

Um afectuoso abraço 
do teu pai 

rãlmente aliada à boa escolha que preside à ornamentação 
dos objectos ,,. 

O Padre Carvalho, em 1706, na sua Corografia , Portu-
guesa, a pág. 222, referindo-se à freguesia de S. Vicente de 
Areias, escreveu: ,aqui se fazem os melhores quartos e púca-
ros de beber, que deste grosseiro barro na Província se obrão ,,. 
E o nosso querido conterrâneo Dr. Teotónio José da Fonseca, 
transcrevendo este bocadinho de prosa, acrescentou: uOs pro-
dutos das suas olarias estão agora muito aperfeiçoados, prin-
cipalmente os vasos, jarras, bilhas, bustos, estatuetas, etc. 
Intuição artística e habilidade, tem as êles de sobra; o que 
lhes !alta é a educação das suas faculdades nativas J1. 

Charles Lepierre, em 1887, escreveu no seu Estudo da 
Cerâmica Portuguesa Moderna : a Barcelos é um centro im-
portante de fabrico de louças comuns. Citarei primeiro as 
louças não vidradas; destas as mais interessantes são as bilhas 
para água fresca...» « Nas louças vidradas, Barcelos está 
bem representado n. 

Na Exposição de Cerâmica promovida pelo Instituto Por-
tuguês de Estudos e Conferências, realizado no Palácio de 
Cristal, em Março de 1901, Barcelos fez-se representar por 
tíês fábricas que ao lado das melhores do País ( nem lá faltou 
Bordalo Pinheiro), ganharam uma medálha de prata e duas -
de cobre e três Menções Honrosas com os respectivos diplomas 1 

Só nos reportamos à antiguidade porque pretendemos 
apenas demonstrar que nunca foi a louça tosca que nos deu 
fama nem honras. Se recuarmos até aos nossos dias, verifi-
caremos que são, que continuam a ser, as louças bem fabrica-
das, e não as toscas, a dar-nos fama e crédito. Nos nossos 
dias, as louças toscas, servem simplesmente, como serviram 
sempre, para verificar a incapacidade dos seus manufactores, 
e muitas vezes, para desacreditar todo um centro industrial, 
como tem vindo a acontecer aqui no nosso, 

1 M. 

Duplo aniversário. 
No pretérito domingo,_ comple-

tou 82 anos de idade e 19 de Pon-
tificado, Sua Santidade o Papa 
Pio XII. 
Na Igreja Matriz, ern comemora-

ção de tão importante como feliz 
acontecimento, no fim da missa 
das 7 horas, em homenagem a 
Pio XII, houve uma alocução pelo 
Rev. Prior de Barcelos, oração e 
bênção do SS. Sacramento. 
Nas missas das 11 e 18,30 horas 

o nosso Rev. Prior, em brilhantes 
hurnilias, referiu-se ao duplo ani-
versário de Pio XII, eminente e 
prestigiosa figura de Homem e de 
Santo. 
0 aniversário da Coroação do 

Santo Padre, celebrar-se-ápo pró-
ximo dia 12 do corrente. 
Nesse dia, nenhum católiê'o deve 

deixar de dar graças à Providência 
pelo Supremo Pastor que concedeu 
ao nosso tempo e com os votos de 
longos anos de vida e de saúde 
que o-éxemplo da sua tenacidade 
continue a inspirar todos os que 
trabalham por um mundo melhor. 

Baptizado 
No passado domingo, dia 2 do 

corrente, na Igreja Matriz de Bar-
celos, recebeu as águas lustrais do 
baptismo, o filho primogénito ,do 
nosso prezado amigo Snr, Manuel 
Simões Vieira, importante comer-
ciante na cidade do Porto, e de 
sua esposa Snr.° D. Margarida 
Maria Amaro de Carvalho, distinta 
farmacêutica. 
O neófito recebeu o nome de 

José Miguel e serviram de padri-
nhos o. Snr. Miguel Vieira Júnior 
e a Snr .o D. Rosa Simões Vieira, 
tio e avó paternos. 
Na « Vila de S. Miguel », proprie-

dade dos avós paternos, sita na 
freguesia de S. Martinho deste 
concelho, foi servido um abundan-
te e finíssimo copo de água, que 
serviu de pretexto para ali reunir 
um numeroso e selecto grupo de 
-migos, vindo especialmente do 
Porto, onde o pai e o avô exercem 
a sua actividade profissional. 
jornal de Barcelos deseja as maio-

ires felicidades, em especial ao pe-
quenino José Miguel, e cumpri-
menta por intermédio de seu avô 
o nosso conterrâneo e amigo- Se-
nhor Miguel Vieira, toda esta sim-
pática família. 

Coral do faculdade de le-
tras do Univ. de Coimbra 
Vamos ter a honra e o enorme 

prazer de receber, nesta cidade, 
onde darão no dia 28 deste mês 
um espectáculo, os Estudantes da 
Faculdade de Letras da Universi-
dade de Coimbra. 
É a primeira vez que se deslocam 

ao Norte, depois de terem dado al-
guns espectáculos no Estrangeiro. 
Dirige esta Coral Universitária o 
Maestro Francisco Ferreira de 
Faria. 

— r̀  

As tão decantadas 

,( CADELAS» . 
De vez em quando surgem em 

Barcelos e, afinal, em todas as ter-
ras, pessoas que não tendo que fa-
zer e movidas de pensamentos su-
persticiosos se entretêm a man-
dar cartas ou postais em que se pe-
dem para mandar a um certo nú-
mero de pessoas outras tantas car-
tas ou postais para não quebrar a 
«cadeia»... Era na cadeia que 
essas pessoas deveriam estar. Abu-
sam da credulidade e da falta de 
ilustração religiosa das pessoas 
para as aterrar com ameaças de 
castigos, o que leva, na verdade, 
muitas pessoas a fazer o que lhes 
mandam essas cartas anónimas. 
Prevenimos os nossos leitores 

que não dêem crédito a essas car-
tas e não fiquem preocupados em 
«quebrar a cadeia». Prestam até 
um grande serviço pondo fim a 
esse conto do vigário.,, 

Garagem Ayc111*14a 
COUTinHOS & BARBOSA, L.DA 

Automóveis — forgonefes — Camiões 

Distribuidores nos concelhos de Barcelos e Espo-

sende, dos Automóveis e forgonetes BORGWARD 

e RENAULT e camiões FARDO de 6 e 8 toneladas 

Secção dr• Carros usados 

C•1N1FE M ^  
Hoje, às 21,30 o Cine-Teatro Gil 

Vicente, apresentará o filme excep-
cionalmente belo, sensacional e 
arrebatador: 

A N1I1U1 L1HIEIR V 

Um Filme adorável que todas as 
mães devem admirar. Mais emo-
cionante que « O Direito de Nas-
cer », mais arrebatador que «Os Fi. 
lhos de Ninguém », 
Com Libertad Lamarque. 
Para adultos. 

No domingo, 9, às 15,30 e às 21,30, 
a grandiosa super-produção, gló-
ria do Novo Cinema Austríaco: 

l) IGBAIP.I11.1'':E IU, ÔMIE LRA 

Um espectáculo deslumbrante 
com as mais lindas mulheres de 
Viena e que é um turbilhão de ale-
gria, graça e beleza. 
Em Agfacolor. Produção alemã, 
Também para adultos. 
Em todas as sessões os Jornais 

de Actualidades Mundiais. 

X 

Fernando Ralhes 
Esteve na nossa redacção a 

apresentar cumprimentos e a 
pagar a sua assinatura refe-
rente ao ano de 1958, o nos-' 
so amigo e assinante Si. Fer-
nando Rothes, que deixou 
10$00 para os pobres do nos-
so jornal. 
Os nossos agradecimentos. 

Yia Sacra na Franqueira 
Apesar de este ano não ter sido 

anunciada, assistiram vários milha-
res de pessoas à Via Sacra que, 
como é tradicional, se realiza na 
Franqueira, nos domingos de qua-
resma. 
O primeiro domingo coube à ci-

dade e o segundo a Carvalhal. 
Segue-se Milhazes e Gilmonde, Fa-
ria e Paradela, Pereira e Barce-
linhos. 
0 santo exercício é feito junto 

aos cruzeiros, que vão desde o 
Lugar do Corivento até ao San-
tuário. 

Leia e propague 

joRnAL DE BARCELOS 

PiPISdi 

Amigos de Olivença 
Reunião de 27 de Feve-

reiro de 1958 

Mesa da presidéncia Bons• 
tituída por s 

No impedimento do Presidente 
da Direcção, Snr. Doutor Ramos 
e Costa, assumiu a Presidência da 
sessão o Snr. Vice-Presidente, Co-
ronel José Luciano da Silva Cravo, 
que tinha à sua direita o orador do 
dia, Snr. Dr. Raul Machado, e, os 
Snrs. General Ferreira. Martins e 
Luís Lupi, este, Director da Agên-
cia noticiosa « Luzitânia» e à sua 
esquerda os Snrs. General Domin-
gos Lemos, Prof. Cruz Filipe e 
Conde do Funchal, 
— No final, a assistência, nume-

rosa, premiou o Ilustre conferente 
com uma estrondosa ovação pelo 
seu brilhante trabalho. 
—Falou ainda o Próf. Cruz Fi-

lipe para agradecer e enaltecer o 
mérito da prelecção daquele, pon-
do em realce o elo existente entre 
a língua e o sentimento Pátrio onde, 
como em Olivença e no Brasil, se 
fala o Português. 
— Foi pedido um minuto de si-

lêncio em homenagem ao falecido 
consócio, Snr. Dr. Pargana, distin-
to médico em Évora. 

X' 

•Aun•ani •a•ro 
Rsrasraewrornenr.• vaRrnurMrrmarm•srtsrrtr+m•-

Fazem anos peio que 1h0 
apresentamos muitos parabéns 0 
noasos amigos: 

Hoje— A menina Isabel Maria 
da Costa Antunes e o Snr. Eduar, 
do Correia Vilas Boas. 
Amanhã — A menina Maria Iso-

lete Matos Fontaínhas e Snr. Ma, 
nuel Martins Pontes de Albugaer' 
que. 
Domingo — A Snr. 11 D. Maria 

Amélia Gomes dos Reis Barreto 
de Faria e a menina Maria Filo' 
mena Bessa Meneses Falcão. 
Segunda-feira— Os Snrs. Capi' 

tão Henrique Gonçalves Vaz, Dou' 
tor Manuel Alves do Vale Lima, 
António Augusto da Rocha Por' 
tela e Manuel Emídio Neiva Faria 
Leite. 
Terça-feira— A menina Maria 

Benilde Portela de Carvalho e os 
meninos Carios Henriques Calhei' 
ros da Silva Moreira e António 
Lúcio de Azevedo Miranda Bap' 
tista. i 

Quarta-feira — A Snr." D. María 
Júlia de Castro Ascensão Correia 
e o Srir. Manuel Gomes de Car' 
valho. 

BAGOEIRR 
BARCELOS 

Por falta de saúde da sua proprietária passa-se 
com todo o recheio. 

As pessoas interessadas devem informar-5e 
pessoalmente. 



JORNAL De BARCEL OS— NO 418' 6-5-1958—PAatNA • 

1 3A\\\N• L""• D I PI NI J7 
Sede — LISBOA 

f7 \1, 

A MC,&1^ CM E3^M•MLC>!5 
Largo csa Porta Nova, 4.1 — Telefone 8518 

Descontos — Depósitos à Ordem e a Prazo — Transferências sf o País e Estrangeiro 
Moedas e (lotas Estrangeiras 

DI 

i 
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(Continuaçdo da página 1) 

cutado, que se nos lembrarmos que o seu financiamento 
—Como hoje se diz — foi feito inicialmente apenas com 
os rendimentos da Ordem de Cristo, nos sentimos fasci-
nados com a grandeza de alma dos portugueses que leva-
ram a cabo tão formidável tarefa. 

As datas máximas da gloriosa epopeia dos descobri-
mentos fixam-se a partir de 1434 com a chegada ao Cabo 
Bojador ( reinado de D. Duarte) ; em 1436 atingimos a 
costa do Rio do Ouro, em 1460 a Guiné, em 1482 a foz 
do Congo. O reinado de D. João II marca o início do E 
segundo jciclo dos descobrimentos. - a exploração da 
costa africana, é a excursão através da Africa por Pero da 
Covilhã em procura do reino do Preste João ( Etï.ópía ), 
e a expedição de Bartolomeu Dias ( 1487) que dobra o 
Cabo das Tormentas, baptizado da Boa Esperança por 
D. João II. 

Em 1497, Vasco da Gama parte e descobre o caminho 
marítimo para a índia, onde chega um ano depois e em 
1500 Cabral atinge a Terra de Vera Cruz, o Brasil. 

Foram os portugueses, com as gerações de valentes 
marinheiros e sábios cosmógrafos criados na escola de 
Sagres, que descobriram o mundo desconhecido e suscita-
ram as viagem aventurosas feitas sob o patrocínio da 
Zspanha, que connosco partilha as glórias das descober-
tas. Assim se tornou conhecido todo o continente ameri-
cano toda a Africa, as ilhas da Oceania e que a terra é 
redonda. Esta rápida menção de factos capitais da nossa 
História justifica o grandioso programa das comemora-
ções de 1960, do qual faz parte a inauguração do monu-
mento, que na Exposição dos Centenários em 1940 e cons-
truido em material provisório se levantou defronte ao 
Mosteiro dos Jerónimos. Obra de Cotinelli Telmo e 
Leopoldo de Almeida, o monumento dominará a praça 
do Império pelas suas linhas cheias de harmonia e ma-
jestade e ficará como padrão de uma missão cumprida, 
consagrando o reconhecimento da Pátria a um dos maio-
res portugueses de todos os tempos, a um dos maiores ci-
dadãos do Mundo, o Infante D. Henrique. 
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VIRGEM PEREGRINA! 
De São Fins do Tamel a Virgem 

Peregrina seguiu para Cossourado. 
Atravessou Aborim, em cujo per-
curso se viram lindos tapetes flo-
ridos. Cossourado dispensou a pri-
meira grande recepção do Vale do 
Neiva, digna dos brios do povo 
cristão desta boa terra. Domingo 
a veneranda Padroéíra dos Barce-
lenses é recebida em Panque, que 
juntamente com Mondim é uma 
das freguesias mais devotas de 
Nossa Senhora, que a visita oficial-
mente e que por isso será recebida 
com as honras devidas à Mãe de 
Deus, Rainha do Mundo e Padroei-
ra da Nação. No domingo 16 de 
Março, a amorosa Caminheira da 
nossa Terra segue de Panque para 
Aborim. No próximo número publi-
caremos as notas detalhadas da 
visita àquelas freguesias. 

z--

PRECEITO PASCAL 
Criadas de servir 

Na Igreja Matriz, começou a pre-
paração para o cumprimento do 
preceito pascal. 
Na pretérita quinta feira, às 

15 horas, o Rev. Prior, Padre AI-
fredo Martins da Rocha, princi-
piou um tríduo preparatório para 
a comunhão das criadas de servir. 
No sábado de tarde houve con-

fissões e no domingo, na missa das 
7 horas, abeiraram-se da Mesa da 
Comunhão um número muito ele-
vado de criadas de servir. 
No próximo domingo, às 8,50 ho-

ras, na Igreja Matriz, realiza-se a 
comunhão colectiva dos organis-
mos da Acção Católica e da Cru-
zada Eucarística. 

Primeira sexta-feira do mês 
Na Igre,ia Matriz, amanhã, pri-

meira sexta-feira do mês, celebram-
-se missas de manhã e de tarde. 
A partir dag 15,50 e até à hora 

da missa vespertina, às 19 horas, 
estarão confessores para atender 
os fiéis da devoção da primeira 
sexta-feira e os filiados dos orga-
nismos da Acção Católica e da 
Cruzada Eucarística que terão a 
sua comunhão colectiva, para cum-
primento do preceito pascal, no 
próximo domingo. 

Exames de Adultos 

2.° Período do Ano de 1951-58 

Os exames de adultos do 2.° pe-
ríodo do ano lectivo decorrente, 
realizar-se-ão de 24 a 29 de Março 
próximo. 
As propostas são feitas em im-

pressos mod¡645, da Imprensa Na-
cional, e acompanhadas do bilhete 
de identidade dos candidatos, con-
forme determinação superior. 
Os requerimentos dos indivíduos 

que não frequentam cursos, mas 
que pretendam prestar provas de 
exame, deverão ser escritos pelo 
punho dos interessados, deles cons-
tará a declaração de que não fre-
quentam qualquer Curso de Edu-
cação de Adultos e serão reconhe-
cidos pelo Notário. Estes reque-
rimentos serão instruídos com o 
Bilhete de Identidade e atestado 
de residência passado pelas juntas 
de Freguesia. 
O prazo para a entrega das pro-

postas e requerimentos nas Dele-
gações Escolares vai até ao dia 8 
de Março p. f. 
Só serão admitidos à prestação 

de provas, sem excepção, os can-
didatos que apresentem bilhete de 
identidade. 
Mais uma vez se chama a aten-

ção dos Ex.—11 Regentes dos Cur-
sos para o rigoroso cumprimento 
dos prazos de remessa da respec-
tiva estatística, como determina a 
Circular desta Direcção N.O 546, 
de 26-11.956. 

X 

Nascimentos 
Em Fão, a esposa do nosso esti-

mado amigo Snr. António Carlos 
da Silva Esteves deu à luz uma 
menina. 
—Na Casa de Saúde de Barce-

los, a esposa do nosso prezado 
amigo Snr. Cândido Augusto de 
Sousa Cunha, também deu à luz 
uma criança do sexo masculino. 
As nossas felicitações. 

RHOIO N CflRVfl[HO 
0 Relojoeiro de confiança 

em Barcelos, 

Avenida @r, oliveira SolaYar, 40 

Crianças das Escolas 
Já aqui chamamos a atenção, a 

pedido de alguns pais, para o gran-
de perigo que constitui a saída, a 
correr, das crianças da Escola 
Gonçalo Pereira. 

Igual ou maior perigo, dado o 
grande movimento de automóveis, 
correm as crianças quefrequentam 
os Jardins Infintfs D. António Bar-
roso, no Recolhimento e Asilo do 
Menino Deus. 
A exemplo do que temos visto no 

Porto tais perigos desapareceriam 
se nos passeios em frente às ertra-
das desses edifícios colocassem 
uns anteparos de ferro. 
Chamamos para o facto a aten-

ção da Ex.ma Câmara. 

Via Sacra 
Todas as sextas feiras há a Via 

Sacra na Igreja do Senhor da Cruz. 
Esta piedosa devoção realiza-se 
antes da missa. 

Míssa vespertina 
A missa vespertina, celebrada na 

Igreja Matriz; aos domingos e dias 
santificados, às 18,30 horas conti-
nua a registar enorme afluência 
de fiéis. 

lransf ereAncia 
Foi colocado na Filial de Braga 

do Banco de Portugal, transferido 
da Filial de Ponta Delgada, o nos-
so prezado amigo e conterrâneo 
Snr. Augusto Ferreira de Miranda 
a quem apresentamos as nossas 
felicitações. 

ALTO-FRugnTES 
Prefiram sempre a 

o:A\sA• sewl:xsAwA 
TELEFONE 8345 

Fotografias — Rádios — Oculos 
Rrtigos fotográficos, etc. 

BARcELos 

Só' 'iGUÉ1í ÈDOo _ - i•, 

-C-00 PRA VEN DE EMPRESTA SEM MEDO HIPOTECA PROPRIEDADES 

F/DUEIRED0 
Travessa das Clérigos, x5-2.° -- Tel. 24195 -- PORTO 
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VAI A LISBOA? HOSPEDE-SE V. EX." NA 

PENSÃO S#NTÁ& CATARINA 

Água corrente, quente e fria em todos os quartos 
e alguns com casa de banho privativa. Colchões 

de molas em todas as camas 

AMBIENTE ACOLHEDOR — ÓPTIMA SITUAÇÃO — FRE-

 QUÊNCIA ESCOLHIDA — BOA ALIMENTAÇÃO  

R. Dr. Luíz de Almeida e Albuquerque, 6 (Próximo ao Chiado)-LISBOA 

TELEFONE 36 61 06 i 

«Brado— Asas de Portugal» 
Com o patrocínio do Subse-

cretariado de Estado da Aero-
náutica, vem a lume, comple-
tamente remodelado, o jornal 
«Brado — Asas de Portugal ,,, 
dirigido pelo Capelão- Chefe 
da Aeronáutica Militar, Mon-
senhor Antero de Sousa. 
Propõe-se divulgar as 

n coisas do ar», no alto e pa-
triótico propósito de dar a 
conhecer ao público a Força 
Aérea Portuguesa, criando o 
clima necessário à sua natural 
expansão. 
Do sumário deste número 

destacamos as seguintes pala-
vras do Senhor Subsecretário 
de`Estado da Aeronáutica 
«Em todo o mundo civili-

zado a Aviação tem hoje, quer 
no campo militar quer na 
maioria dos aspectos da vida 
das populações, um papei de 
acentuado relevo. 
Nd caso de Portugal, porém, 

tal papel atinge grande impor-
tância, dominando as questões 
militares e projectando-se for-
temente nos problemas polí-
ticos e económicos das pro-
víncias metropolitanas e ultra-
marinas. 
A potência da arma aérea, a 

sua flexibilidade e a possibi-
lidade que tem de realizar 
acções distantes, pelo fogo e 
pelo transporte de tropas, são 
características que idealmente 
se harmonizam com as condi-
ções geo-estratégicas nacio-
nais. 
No campo civil, a veloci-

dade dos meios aéreos de 
transporte, a sua já hoje gran-
de capacidade e acessibilidade 
que se torna indispensável 
conferir-lhes são factores que 
contribuirão para a elimina-
ção ou, pelo menos, para a 
solução satisfatória dos proble-
mas postos pela descontinui-
dade do território nacional. 
Mas para que a Aviação pos-

sa desempenhar o grande pa-
pel que acabo de assinalar, é 
bem necessário que o País a 
conheça e sinta, que ponha de 
parte velhos preconceitos e 
anacrónicos temores, que o 
País decidida e francamente 
apoie a Aviação, a acarinhe 
e a ela se dê com generosida-
de e entusiasmo. 
É neste sector que espero do 

jornal o Brado ,, um grande es-
forço e um grande êxito n. 

lâmpadas a 400 
N O 

flrmazém fsteves 

VIDA D1,5PORTIVA 
Terminou no passado do-

mingo a primeira fase do cam-
peonato nacional da II Di-
visão. 
Por falta de espaço só no 

próximo número faremos re-
ferência, aos jogos da última 
jornada. 

X 

Amigos de Olivença 

Linguagem e Patriotismo 

Estes dois conceitos são corre-
lativos: 
A Linguagem serve para mani-

festar a união de todos na Pátria. 
O Patriotismo reforça a união 

de todos na Linguagem. 
União de todos para a Unidade 

Nacional por meio da terra patrum 
e 'da língua materna. 
Defesa da terra pátria, como ele-

mento de soberania e de indepen-
dência. 
Veja-se o caso de OLIVENÇA; 

não sob o aspecto jurídico e polí-
tico, já estudado, mas sob o aspecto 
linguístico. 
Somos portugueses, não pelo ros-

to e pela cor; não pela qualidade 
do vestuário; não por pisarmos o 
torrão natal ou por transmitirmos, 
mais ou menos; as mesmas tradi-
ções avoengas e ancestrais. 
Mas, sim, por nos entendermos 

na mesma língua... 
Os brasileiros são portugueses 

pela língua e pelas manifestações 
que a língua revela. Do mesmo 
modo, e pelas mesmas razões, os 
portugueses são também brasi-
leiros .. . 
Países bilíngues e Unidade Na- 

cional. 
Conclusão:— Linguagem e Pa-

triotismo são expressões de nacio-
nalidade... 

X 

Calulahof jiia 
Efectua-se no próximo domingo 

o 1.o Concurso da campanha de 
1958, que será de Coimbra, num 
total de 145 quilómetros. A en-
trega dos pombos é feita das 14 
às 16 horas, e os comprovadores 
das 21;30 às 23,50 horas do dia,8. 
—Conforme o estabelecido na 

última reunião de Sócios, não po-
derão encestar pombos todos aque-
les que não tiverem as suas cotas 
em dia ou sejam devedores à So-
ciedade de qualquer ímportância. 

ALUGA E 
Por motivo de retirada, 

aluga-se, brevemente, todo 
o prédio situado em frente 
ã fábrica de M. A. Couti-
nho, na Avenida Alcaides 
de faria, desta cidade. 
Tem habitação nova, com 

7 divisões, garagem, bom 
quintal e estabelecimento. 
Para informações, na 

mesma celsa. 

NÃO E TÃO CARO COMO OUTROS, 
MAS E TÃO BOM COMO OS MAIS CAROS 

Vende-se em Barcelos ria 
Ourivesaria e Relojoaria 

A. M1LHA►ZES 

Rua D, António Barroso, 8 

Com sede em: Rua 5 de Outrlbro, 5 

PÓVOA DE VARZIM , 

FAIXCEMNro 

Cândido Gonçalves Pereira 

Conforme noticiamos no número 
anterior, no passado dia 20 de. Fe-
vereiro, faleceu, na sua residência 
em Vila Frescaínha-S. Martinho, 
o nosso prezado amigo e assinante 
Snr. Cândido Gonçalves Pereira, 
de 65 anos de idade, sócio da im-
portante Fábrica desta cidade, 
Empresa Têxtil de Barcelos, Ld e 
— TEBE. 
O saudoso extinto era pai das 

Snr.ss D. Maria Deidámla Paula 
Gonçálves Vahia de Castro, D. Ma-
ria do Céu Gonçalves Soares, 
D. Maria Violeta Gonçalves Quinta 
da Costa e D. Maria Luísa Paula 
Gonçalves, dos Snrs. Augusto Cân-
dido e Francisco Paula Gonçalves, 
da menina Maria Cândida Gonçal-
ves Pereira, estudante licesl e do 
menino José Manuel Gonçalves Pe-
reira; sogro das Snr.eB D. Maria 
Amândia Paula Gonçalves e D. Ma-
ria Amélia Aveleda Paula Gonçal-
ves e dos Snrs. Dr. Francisco Vahia 
de Castro, Presidente da Câmara 
Municipal de Amarante; João de 
Deus Soares, Gerente da Socieda-
de Industrial do Vouga, Ld e e José 
da Quinta e Costa; casado com a 
Snr e D. Maria Fernandes de Car-
valho e irmão da Snr.a D. Isolina 
Pereira Ferraz e do Snr. António 
Emílio Pereira Ferraz. 
O seu funeral realizado na tarde 

do dia 21, da sua residência para 
o Templo do Senhor da Cruz e daí 
para o cemitério municipal consti-
tuía uma grande manifestação de 
pesar, incorporando-se os Bombei. 
ros de Barcelos e de Barcelinhos, 
Casa dos Rapazes, pessoal das fá-
bricas da nossa terra e pessoas de 
todas as categorias sociais. 
A chave da urna foi entregue 

pelo Snr. João de Deus Soares, 
genro do extinto, ao Snr. João 
Duarte Veloso e organizaram-se 
dois turnos, o primeiro da Igreja 
do Senhor da Cruz até à porta do 
cemitério, constituído pelos Senho-
res: Arquitecto Gaspar de Sousa 
Coutinho, Mário Campos Henri-
ques, Pedro Vasconcelos, António 
Guilherme Nunes Hall e Júlio Pinto 
Vieira e o segundo, dentro do ce-
mitério, por pessoas de família. 
jornal de Barcelos, a toda a fa-

mília enlutada envia as suas con-
dolências mais sentidas. 

fluo aefalange: 
Para abrilhantar as vossas Festas 

prefiram sempre a Casa 

7osé Fernandes 
R. Miguel Mirando, 40 — BARCELIRROS 

  BARCELOS ---

Fotografia em lodos os géneror 

0 melhor Café, 
FOI, É E SERÁ 

o de 

Ca f ezeira de Barcelos 

Solene Comemoração do 4.° Centenário da 

Confraria de Nossa Senhora do franqueira 
INÍCIO em 3 de Agosto, com a entrada na cidade da 

VIRGEM PEREGRINA e FECHO em 10 

de Agosto, com a grandiosa Peregrinação à Franqueara. 

fios Barcelenses de S. Paulo — Brasil 
Para vossa escrita controlar e atividades bem orien-

tar, F. DUARTE — o guarda-livros dos bons comercian-
tes — devem contratar — um Barcelense de lei — Carteiras 
mod. 19, Assuntos em todas as Repartições Públicas e 
assinaturas deste Jornal. Escritório Pç. da Sé, 297 1 ° an-
dar sala i26— Fone 32-46-63. 

PEIXOTO 
comunica aos seus Excelen-
tíssimos Clientes que tem o 
seu carro Mercedes Benz 180 
devidamente legalizado 
para viajar por toda a Eu-
ropa. 
Para informações: telefo-

nes 8488 e 8475 (residência). 

a 

figenda médica 
 o• 

Maria Angelina Corroa 

MÉDICR E5PECIR(₹STR DE CRIROÇR5 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de Outubro Telefone 6398 

FRANCISCO TORRES 
Médlao 
Consulfórioc 

Rua D. António Barroso — Telef. 8577 

Rec3dbnei• c 
Av. Alcaides de Farta — Telef. 8210 

Antônio Pedra-c3 
MÉDICO 

Deensas de pel=Ses . Raios X 
Consultas das ,0 às 12 e das 16 às l7 

lc:idtecias IRrcoselo—Telefone 8287 Rv. eles Combatentes, 196-Tel. 8456 
(enseltório t Rv. Dr. Oliveira Salazar, 70-Tel. 8422 

Dr, losé António Torres 
MÉDICO 

Consultório: 

Rua D. António Barroso 
Telefone 8377 

Residência: 

Av. Alcaides de Faria 
Telefone 8558 

Camilo Ramos 

cirurgião-Dentista e Farmociiutico—Doenças 

da boca e dos dentes—Prolcse Dentário 
Consultór₹o: L. da Porta Nova, 44-1.1 

Residência: C. Camilo C. Branco, 6E 

Telefone 8321 

Quem neste jornal anuncia ... 

... o seu negócio am plia 

BOA PECHINCHA 
Para efeitos de partilhas, 

vendem-se na Rua Dr. Ma-
nuel Pais, desta cidade, cin-
co casas entre as quais uma 
com CASA DE PASTO, 
com ou sem recheio, e com 
um grande quintal. 
Tanto se vendem juntas 

como em separado. Rece-
bem-se propostas. 
Para mais esclarecimen-

tos, falar na mesma Casa 
de Pasto que tem os núme-
ros14e16. 

150 Contos 

Empresta-se a quantia de 
150 contos, ou em fracções, 

sobre 1.a hipoteca. 

Informa esta Redacção. 

Serralheiro 
PRECISA-SE 

Informa esta Redacção, 

Seja assinante do 

JOrnal E3tarcelOa 

Agente •rrn l3arc<•lOg 

Ourivesaria e Relojoaria 

MILHA3E5 
R. D. António Barroso, 8 

Com Sede em: RUA 5 DE ollínRO, 5 

PAVOA DE VARZIM 

Solene Comemoração do 4.° Centenário 
DA 

Confraria de Nossa Senhora do franqueira 
INICIO em 3 de Agosto, com a entrada na cidade 
da VIRGEM PEREGRINA e FECHO 
em 10 de Agosto, com a grandiosa Peregrinação 

à Franqueira. 

Leia, anuncie e divulgue ]orna! de Barcelos 
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,QUE 
NOTADA 

Uma Quaresma,., gralhada! -- Na última 
Nota da 

Quinzena>, que trazia o título de Quaresma, 
a troca de um não por um roas, fez-nos ser 
herejes. Ora isso é que não queremos, por 
nada deste mundo 1 

Tínhamos escrito, com efeito: < Mas, se 
não cessarmos de comer do fruto da árvore 
que é a nossa paixão dominante, morrere-
mos. Não teremos lugar no Paraíso de-
finitivo >. 

Os tipógrafos,- porém, leram o não por 
mas e ficou assim, nem mais nem menos: 
morreremos, mas teremos lugar no Paraíso 
definitivo. 

Se assim fosse, então a ordem seria só 
uma: fartar vilanagem ! 

Mas não é! 
Para entrar no Paraíso definitivo, do qual 

ninguém jamais poderá ser expulso, é pre-
ciso lutar e amar 1 Não bastar lutar e ficar 
derrotado. E muito menos não lutar. Os de-
sertores e os derrotados não entrarão. As 
Portas do Paraíso só serão abertas aos ven-
cedores. 
A Quaresma que, neste momento, vive-

mos é precisamente um < ensaio geral > de 
combate. Diríamos, em termos militares: 

Q U I N Z E N A 

Manobras da Primavera. E mais do que 
manobras. Ofensiva geral contra o inimigo. 

Portanto: Ofensiva da Primavera, com a 
sua hora H em Quarta-feira de Cinzas. 
E ninguém se escuse, porque está desar-

mado. 0 armamento, o arsenal, o depósito 
de munições estão ao alcance de todo aque-
le que bater à porta e chamar. 
0 sistema defensivo, isto é; o radar ë o 

exame de consciência. A retaguarda orga-
nizada ë a Fé. Os carros de assalto e a 
artilharia pesada é a penitência. A aviação 
táctica é a oração. Os submarinos, cruza-
dores, porta-aviões, são as boas obras e o 
amor do próximo. A bomba atómica, o arre-
pendimento e a confissão. E os foguetõs in-
tercontinentais, a Sagrada Comunhão. 

Quem usar destas armas modernas (S. Pau-
lo falava assim, mas utilizando os nomes das 
armas do seu tempo), vencerá, não morrerá,, 
terá os loiros da vitória sobre a cabeça ao 
bater às portas do Paraíso. ' 
E só assim triunfante do mal, se pode lá 

entrar. 
E aqui está como uma < gralha>, que tudo 

estragou, nos deu assunto para esta < Nota 
da Quinzena > e para voltarmos à Quaresma, 
que, infelizmente, tão pouco aproveitada é. 

Vila Seca, 2 

Novos lares — No dia 15 de Fe-
vereiro, celebraram o seu casa-
mento, na Matriz de Barcelos, Joa-
gtlim de Carvalho Miranda, filho 
de Joaquim José de Miranda e 
Delfina Pontes de Carvalho, som 
Francelina da Silva Vieira, filha de 
António Vieira de Sousa e de Ma-
ria Correia da Silva, ambos desta 
freguesia. Tiveram missa e bên-
çãos nupciais; a 17 do mesmo mês, 
receberam-se em matrimónio Joa-
quim Barbosa Pinto com Maria do 
Carmo Lopes da Mota. O acto 
realizou-se na nossa igreja, tendo 
celebrado missa de casamento o 
nosso Rev. Pároco. 

Que Deus abençoe os novos 
lares. 

No mira de melhores dias—Emi-
grou para o Brasil, à procura de 
melhores condições de vida, o nos-
s• conterrâneo Angelino da Silva 
Melo, filho de Secundino Melo e 
de Ana da Silva Nunes. Que o 
bom amigo veja realizado o seu 
sonho. 

Visita — Deu-nos a honra duma 
visita o ilustre publicista e grande 
mestre de Sociologia, Snr. Dr. Abel 
Varzim. Gratos pela visita. 

Herdeira do Céu — Pelo sacra-
mento do baptismo que recebeu no 
dia 16 de Fevereiro, com o nome 
de Teresa, tendo por padrinhos 
António da Silva Gonçalves e Te-
resa da Silva das Eiras, entrou para 
a sociedade dos herdeiros do céu, 
uma filhinha dos nossos amigos 
Manuel da Silva Eiras e de Maria 
da Silva Gonçalves. 

Via Sacra — Todos os dias, no 
fim da missa, realiza-se, na nossa 
Igreja, a piedosa devoção da Via-
Sacra. Preside a ela, às sextas 
feiras e domingos, o nosso Rev. Pá-
roco, e, aos outros dias, uma das 
raparigas da Acção Católica. Assis-
te sempre muito povo. 

Ainda bem, que é um dos mais 
Apropriados exercícios de piedade 
para este tempo — óptima medi-
tação. 

Prègação — A Comunhão Pascal 
das raparigas desta freguesia vai 
ser precedida dum tríduo de prè-
gações apropriadas. 

Curro Necchi — Iniciou-se, nesta 
freguesia, a 24 do mês passado, 

MOMENTOS DE 

Bom HUMOR 

A eatequfsta interroga uni 
pequenito muito inteligente . 

Quantos sacramentos bd? 
Não há mais nenhum. 

— Quê, rapaz, que dizes.tu? 
— Sim, senhor, porque o 

snr•. Abade foi ontem levar os 
últimos à minha avó. 

Encontraram,- se dois taber-
neiros, junto ao mar e safu a 
um deles, muito espontdnea, 
esta exclamação: 

-- Oh 1 se tudo isto fosse 
vinho 1... 
—E aonde havíamos de ir 

buscar a água para lbe deitar, 
meu caro amigo?1 

Patrfcto estava entre os con-
vidados para o almoço em casa 
duma grande avarenta. 
Ao levantar-se da mesa, quase 

com o mesmo apetite, disse-lhe 
a senhora : 

Espero que me dará a 
honra de tornar a comer em 
mtnaa cosa. 
~ Pode ser agora mesmo — 

contestou o faminto convidado. 

um curso de costura e bordados, 
promovido pelo representante, em 
Barcelos, da conceituada fábrica 
italiana de máquinas de costura 
Necchi. 

Está a ser frequentado por umas 
dezenas de alunas, desta freguesia 
e das circunvizinhas, as quais, pelo 
visto, vão dar conta do recado, 

C. 

Barqueiros, 2 

Casamento —Celebrou-se, no dia 
15 de Fevereiro, na nossa igreja 
paroquial, o casamento de Avelino 
Gonçalves Pereira; de Balazar, Pó-
voa de Varzim, com a nossa con-
terrânea Adelina Teresa Pires Fi-
gueiredo, jàcista e dedicado ele-
mento do grupo coral da J.A.C.F. 
Por isso mesmo e porque gozava 
de muita estima entre as suas com-
panheíras, viu-se rodeada de todas 
as raparigas da Acção Católica e 
teve missa cantada. Assistiu ao 
acto o nosso Rev. Pároco que pro-
nunciou uma tocante alocução, re-
ferindo-se aos deveres que os nu-
bentes teriam de cumprir na sua 
nova vida. Ao novo lar cristão 
desejamos as maiores bênçãos do 
céu. 

Nas moas de Deus— Entregou a 
sua alma ao supremo tribunal de 
Deus, no dia 6 de Fevereiro, Cris-
pim José da Fonseca, de 68 anos 
de idade. 
Paz à sua alma. 

Baptizados — Receberam a gra-
ça do baptismo, a 27 de janeiro, 
com o nome de Adelino, um filho 
de António Ribeiro Carvalho e de 
Maria dos Santos Pires; a 2 de 
Fevereiro, com o nome de Maria 
Deolinda, uma filha de Manuel da 
Silva da Cruz e de Maria da Con. 
ceição Miranda Pinheiro; a 8, com 
o nome de Aurélio, um filho de 
Manuel Moreira de Sá e de Laurin-
da Rosa Correia; a 9, com o nome 
de Laurinda Maria, uma filha de 
José de Oliveira Dias e de Armin-
da Alves de Miranda. 

Vida religiosa — Foram muito 
concorridas as cerimónias da bên-
ção das velas no dia 2 de Feverei-
ro; os 3 dias de Carnaval foram 
dias de adoração e desagravo a 
Jesus Sacramentado pelas ofensas 
que recebe. As adorações regis-
taram muita assistência; como nos 
anos anteriores, realizou-se a ceri-
mônia da imposição das cinzas. 

C. 

Gilmonde, 3 

Chegaram as andorinhas— Pe-
los beirais dos telhados ou fenden-
do os ares em fantásticas acroba-
cias, já se vêem as andorinhas, 
mensageiras da primavera e pre-

1 * A Sagrada Congregação do Santo Ofício recordou aos católicos, no 
passado dia 19, a obrigação de baptizarem as crianças pouco depois 
do seu nascimento. 

2 •s Na explosão do navio inglês que transportava dinamite, morreram 
44 pessoas. 

3 * A catástrofe nas minas de Chinakuri, segundo notícias de Calcutá, 
casou 220 mortos. 

4 * Durante o carnaval, os cariocas beberam 11 milhões de garrafas 
de cerveja. 

5 * Pio XII recebeu a medalha de ouro do Instituto Americano George 
Washington, pelo seu contributo para a compreensão entre os homens. 

6 •» Na União Indiana, morreram 34 pessoas e ficaram sèriamente feri-
das 15, por terem explodido munições que estavam a descarregar. 

7 * Por se terem partido os travões, um autocarro capotou, no centro de 
Quito, morrendo 25 passageiros e ficando feridos 26. 

8 * A viúva de.james Burnes, americana, cujos nove filhos se encontram 
ao serviço da Igreja, professou com o nome de irmã Gertrudes. 

9 * A vaga de frio que assolou a América, na primeira quinzena do mês 
findo, fá causou mais de 160 mortes. 

10 A equipa militar portuguesa venceu a sua congénere americana por 
13-1 e 6-1, nos desafios de futebol últimamente realizados em 
Portugal. 

11 O centenário das aparições de Lurdes vai ser comemorado em Braga 
com pomposas festas nacionais a que assistirão todos os bispos por-
tugueses e o bispo de Lurdes, especialmente convidado. 

12 ,s 20 mortos e 75 intoxicados é o resultado dum envenenamento crimi-
noso, numa boda, a sudoeste de Saigão. 

13 Na Inglaterra, devido ao nevoeiro, um avião embateu com uma mon-
tanha, havendo 35 mortos. 

14 * Pio XII celebrou, no dia 2, o seu 82.° aniversário natalício e o 19.° 
da eleição para Pontifiee Romano. 

15 k Na Suécia foi proibido vender bebidas alcoólicas a quem não apre-
sentar certificado médico de que elas não se opõem à sua saúde. 

16 * Em Cuba, os sabotadores já queimaram um milhão de toneladas 
de açúcar. 

17 * Afundou-se um barco turco, salvando-se apenas 45 das 470 pessoas 
a bordo. 

núncio da activação dos trabalhos 
agrícolas. 
Benvindas sejam! -
Gerados para Cristo — Foram 

baptizadas, no último de Fevereiro, 
Maria Laurentina, filha de António 
de Sousa Figueiredo e.de Maria 
Figueiredo Miranda; a dóis do 
corrente, Rita, filha de Manuel da 
Fonseca Ferreira e. de Rosa de 
Campos Correia, e Maria da Con-
ceição, décima sétima filha de José 
Brita da Mota e de Eusébia Gon-
çalves Figueiredo. 
Tempo — Entrou de cara alegre 

este mês de Março e fez muito bem, 
para se acabarem as podas, tanto 
mais que o adágio lá diz: 

«Podar em Março 
é ser madraço». 

Toca a aproveitar, amigos, que 
há outro provérbio assim: 

«Se não chover entre Março e Abril, 
venderá el-rei o carro e o carril ». 

C. 

Cristelo, 2 

Nascidos para Deus — Nas águas 
lustrais do baptismo, tornaram-se 
filhos de Deus, a 1 de Janeiro, com 
o nome de Joaquim, um filho de 
Daniel da Costa Oliveira e de Ma-
ria Celeste Miranda de Sá; a 4, 
com o nome de Maria do Carmo, 
uma filha de José Mário Varzim 
da Silva Miranda e de Carolina 
Mariz de Faria; a 5, com o nome 
de António, um filho de Manuel 
Gonçalves Faria das Eiras e de 
Laurinda Faria Pinheiro; a 6, com 

o nome de Joaquim, um filho de 
Joaquim de Miranda Pedrosa e 
de Ana Miranda de Sá; e, com o 
nome de Domingos, um filho de 
António Gomes da Silva e de Ana 
da Silva Miranda; a 2 de Feverei-
ro, recebendo os nomes de Joaquim 
e Fernando, os gémeos filhos de 
José Gomes Vieira e de Maria Ri-
beiro Ferreira. É o segundo par 
de gémeos nesta casa. 
Que Deus os ajude, a eles e 

aos pais. -,  

Senhora de Lurdes — Para co-
memorar o aparecimento da Se-
nhora de Lurdes, tivemos, por ini-
ciativa do Snr. Dr. Abel Varzim, 
uma festa -que constou do seguin-
te programa: No domingo, pro-
cissão da Senhora da sua Capeli-
nha para a Igreja, onde prègou o 
Rev. Dr. Abei. No dia 11„depois 
duma hora santa, voltou a imagem, 
em procissão, para a sua Capelinha. 

Visitante Ilustre — A convite do 
nosso conterrâneo, Dr. Abel Var-
zim, veio, na semana passada, a 
esta freuesia, Sua Ex.a Rev.ma o 
Senhor r). Francisco Maria da Sil-
va, venerando Bispo Auxiliar de 
Braga. 
O ilustre visitante demorou-se a 

admirar a igreja paroquial e dete-
ve-se, largo tempo, na casa da re-
sidência, elogtando a iniciativa e 
esforço do nosso Rev. Pároco. 
Em busca da felicidade— Em-

barcaram, há dias, para o Brasil, 
os jovens Joaquim Fernandes Pé- 
drosa e.Artur Faria Briote. 
Que sejam bem sucedidos são 

os nossos votos. 
C 

A nova residência paroquial de Cristelo, uma das melhores 
do Concelho 
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Composto 

lo 

n 
Nosso Cantinho 

Da coso 

** 1 
Por: Mario 4Cotovia , 

A receita de hoje é para 
preparar •! bolachas delicio-
sas» : 3 colheres de maizena ; 
2 chávenas e meia de farinha 
triga; 3 colheres de sopa de 
manteiga; 2 ovos; 2 colheres 
de chá de fermento. Bate-se 
a manteiga com o açucar, 
juntam-se os ovos inteiros e a 
farinha, já misturada com o 
fermento. Estende-se a mas-
sa ecorta-se a gosto. Depois 
de prontas, isto é, depois de 
terem ido ao forno a cozer, 
cobrem-se com um creme pró-
pria para cobrir bolos. 

Da educação 

É hábito mau o de se pro-
meter isto e aquilo às crian-
ças e não cumprira promes-
sa. Elas são naturalmente 
confiantes e acreditam sem re-
servas no que lhes dizem, de 
modo que é grande a decep-
ção que sofrem ao verifica-
rem que foram logradas. Isto 
provoca nelas a falta de con-
fiança e a revolta.' Além de 
que as vai familiarizando com 
essa prática de não respeitar 
a palavra dada. 

X 

SOL 
Por çotovia 

O dia amanheceu lindo, em-
bora frio. 

IA minha frente estende-se 
um jardim, onde o verde pre-
domina, salpicado por bagas, 
aquele arbusto que cresce 
muito e dá umas baguinhas 
vermelhas, muito parecidas 
com o azevinho. Os ramos 
agitam-se suavemente—o ven-
tinho leve é carícia. 

Se houvesse pássaros, es-
quecia-me de que estou em 
pleno inverno. O sol bate 
no casario lá longe, a faiscar 
em reflexos multicolores. Uma 
ténue neblina envolve os mon-
tes lá muito ao fundo, rente 
ao céu. Primavera e inverno 
de mãos dadas. Alegria e tris-
teza confraternizando. 
É um dia lindo. Mas, quan-

tos dias lindos não têm passado 
por mim sem que os note ? 

Foi um dia assim, em meio 
do inverno, que vivi o melhor 
sonho da minha vida. Fui fe-
liz, nesse dia. Extraordinà-
riamente feliz, Tudo era luz 
e cor à minha volta. Tudo 
brilhava. Parecia primavera, 
corno hoje, e eu fiz de avezi-
nha maluca. Cantei, ri, fóI-
guei, chorei de, alegria, falei 
—fui feliz, Tudo era belo 
dentro e fora de mim. 
Com que saudade recordo 

r1 
esse dia que, no colorido, múi-
to se assemelha a este. Só rio 
colorido. Muito tempo se pas-
sou. Nem vale a pena con-
tá-lo. Nunca mais voltei a 
sonhar. Tive receio, um re-
ceio tremendo de passar ou-
tro dia assim feliz sem poder 
conservá-la. A tristeza seria 
maior. Vivo da recordação 
desse dia maravilhoso. 

Quem• sabe? Talvez eu vol-
te asonhar... 

X 

DIVAGAR 
Por' 

Em mão de tudo o que nos 
acontece, não há dúvida que 
predomina o desagradável. En-
tende-seoqui por desagradável 
tudo o que não corresponde 
ao que desejáramos. Nós so-
mos pródigos em desejar e 
nada pêros quanto à qualida-
de equantidade evariedade 
daquilo a que aspiramos. 
O tempo vai-se desfiando e 
pouco ou nada acontece. da que 
chegamos a ter como certo. 
Vem o descontentamento, às 
vezes a revolta e, sem faltar, 
o enfadamento. Estamos en-
fadados das outros ou dos 
factos, custa. 
Mas é pior estarmos enfada-

das de nós próprios. E é de-
sanfmador sabermos que... 
a culpa é só nossa. 

Mas, graças a Deus, neste 
mundo tudo evolui, e o abor-
recimento também se evola, e 
ao inverno segue-se a prima-
vera. E, principalmente: a chu-
va também faz falta. ' 

Ponto final 

a  nosso inimigo é ao mes-
mo tempo o nosso salvador. 
Devemos ser reconhecidos 

sempre aos inimigos. Só eles 
vêem bem e dizem sem fingi-
mento oque há de feia e de 
ignóbil em nós n. 

G. Psipini 

CODffrêBCiaS Quaresmais 
Continuam arealizar-se as Con-

ferências Quaresmais no Templo 
do Senhor da Cruz. É prègador o 
Rev. Constantino Macedo, de Viana 
do Castelo, 
O Templo do Senhor da Cruz 

tem registado uma enorme afluên-
cia de fiéis. 

Brindes 
Do nosso amigo e assinante Se-

nhor António Vasconcelos Bandei-
ra eLemos, representante nesta 
cidade da afamada marca de vinho 
do Porto Nioppoort, recebemos al-
guns brindes; que agradecemos, 

f precisa dar uma casa 
a quem a não tem 

•- 
,• de todos conhecida a crise 

da habitação para; as 
classes pobres. Famí-

lias há que; vivem em autên-
ticos tugúrios de miséria sem 
luz nem ar em barracos de 
latas, em convívio com as 
mais contagiosas doenças. 
Em Portugal e além fron-

teiras têm aparecido verda-
deiros Apóstolos do Bem que 
viveram e têm vivido procu-
rando atenuar o mal dos Bair-
ros das Latas e do Barredo, 
instituindo organizações como 
a Conferência de S. Vicente 
de Pauto e Património dos 
Pobres e procurando na sua 
cruzada interessar os orga-
nismos oficiais, empresas e 
todos aqueles que podem, em 
favor dos que muito precisam. 
Construindo casas para os 
pobres arrancando-os daque-
les centros e focos onde ins-
ira as doenças mais conta-

giosas. 
Devo citar esse grande Pa-

dre Américo fundador de Pa-
trimónio dos Pobres, da Casa 
do Gaiato, que praticou au-
tênticos milagres construindo 
casas para os pobres, arran-
cando da via e da vida duvi-
dosa, rapazes que fez homens, 
e; deixando continuadores da 
sua obra : Os Padres da Ruas. 
Em Itália, a vinte quilóme-

tros de Palerma, existe a Vila 
de Ruffini que o génio carita-
tivo do Cardeal de Palermo 
conseguiu. construir, cem ca-
sas arejadas, varandas flori-
das ebelos jardins relvados, 
arrancando do tugúrio da mi-
séria, sem ar nem luz, das 
barracas esburacadas e gru-
tas escavadas nas fraldas do 
Monte Pellegrino, uma popu-
lação superiora 7.000 habi-
tantes. Aí o5 pobres ao en-
trarem nas novas casas en-
contraram-nas mobiladas e 
confortáveis. 
Assim como o Cardeal 

Ruffini diante do Presépio 
lançava um apelo comovido: 
<É preciso dar uma casa a 
quem a não tem p, os alunos 
do Externato D. António Bar-
roso apelam para os corações 
generosos de todos os Barce-
lenses afim de contribuírem 
na medida do seu esforço e 
das suas possibilidades, na 
construção de casas para 
pobres, mitigando tantos so-
frimentos, aliviando tantas mi-
•érias na certeza porém de 
que Deus lhes pagará. 

Resultados do sorteio 

Anónimo 20000 
José Luis Correia . 1G0$00 

O bs. — Serão publicados 
os nomes das pessoas que se 
subscreverem com a quantia 
igual ou superiora 2Q$00. 
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CASA DO MINHO 
Comissão de Propaganda para o Con-

celho de Barcelos 

1:.• x m° Snr. 
' Director do Jornal de Barcelos 

BARCELOS 

Generosa e insistentemente vem a pequena imprensa 
e, aliás, o jornal de Barcelos, prestando o seu contributo 
às instituições regionalistas. Essa contribuição tem sido 
sobremaneira louvada, apreciada e encarecida pelas diri-
gentes eassociados, qualquer que seja a forma de referir 
as Múltiplas actividades dessas instituições. 

É, certamente, do conhecimento de V. Ex.- que a 
CASA DO MINHO em Lisboa jornais deixou de divul-
gar as belezas naturais e artísticas da região minhota, e 
que a projecção turística da província anda intimamente 
ligada à instituição a que hoje nos referimos. 
'0 binómio CASA DO MINHO—IMPRENSA 

REGIONALISTA, traduzindo a mais perfeita síntese 
de bairrismo e pugnando por idênticas finalidades, cre-
mos representar uma das maiores forças de propaganda 
dos encantos da nossa província. A sua acção será tanto 
mais profícua quanto mais íntimas forem as relações que 
existirem entre si. 

A ,CASA DO MINHO está, presentemente, numa 
fase de reconquista de acção e projecção perdidas. Gra-
ças ,à dedicação, boa vontade e bairrismo de alguns foi 
passível, felizmente, para beneficio de m uitos, sair duma 
situação nada invejável ( de que, afinal, ìtnicamente as 
minhotos forem os responsáveis— não obstante flagran-
tes exemplos de outras instituições congéneres) que quase 
a ia sufocando na sua estrutura. 

Se, com o mesmo ritmo, continuarem os minhotos 
(como o vêm fazendo de. há cerca de dois anos), parti-
cularmente os, residentes no distrito de Lisboa, a darem 
o indispensável apoio, integrando-se, activamente, no seu 
selo, a CASA DO MINHO poderá ser, dentro em breve, 
aquilo que a nossa província deve exigir que o seja: a 
maior instituição regionalista em Lisboa. E nossa con-
vícção de que, efectivamente, a nossa CASA _MÃEpoderá 
vir a ser a mais brilhante agremiação regionalista da 
Capital, se os minhotos assim o quizerem. 

E a actual direcção que esforçadamente vem traba-
lhando com esse objectivo para o engrandecimento da 
instituição deposita as maiores esperanças nq bairrismo 
de todos minhotos. A estes vai ela, brevemente, dedicar 
um boletim ilustrado; mensal, arrogada iniciativa de pro-
paganda das belezas e encantos turísticos do nosso Mi-
nho. Crê-se, assim, que todos os concelhos venham a 
usufruir os benéficos efeitos, designadamente os mais 
privilegiados pela natureza. 

Torna-se, porém, absolutamente necessário que os mi-
nhotos residentes em Lisboa se abeirem da sua CASA, 
sintam o convívio regionalista e, sobretudo, que nela se 
integrem, fazendo-se seus sócios. 

A circunstância de, honrosa mas imerecidamente, 
havermos sido investidos na Comissão de Propaganda 
para o concelho de Barcelos, obriga-nos a vir solicitar de 
V. Ex ` a mercê de um apelo no jornal que superiormente 
dirige, a todos os naturais do concelho agaí residentes 
para que se associem e conheçam as actividades da 
sua CASA. 

Confiados no bom acolhimento, aproveitamos o en-
sejo para, com os nossos respeitosos cumprimentos e pro-
testas da mais alta consideração, apresentarmos 

SAÜDAÇÓES REGIONALISTAS 

Lisboa, 17 de Fevereiro de 198. 

Pela Comissão de Propaganda da tosa do Yinho para o Concelho do Barcelos 

Visado pela Comissão de Censura 

Tipografia óVïtôrias► 


